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Eugenia uniflora L. é uma planta pertencente à família Myrtaceae e é conhecida no Brasil como 
pitangueira. As suas folhas apresentam atividade neuroprotetora, anti-inflamatória, anti-
hipertensiva, antimicrobiana e antioxidante. O objetivo deste estudo foi avaliar se o tratamento 
com o extrato seco das folhas desta espécie promove toxicidade hepática e renal. Para tanto, 
ratas Wistar prenhes foram tratadas por gavagem com o veículo ou com o extrato seco das folhas 
de E. uniflora nas doses de 300, 600 ou 1200 mg/kg durante a gestação. Na manhã do 21º dia 
gestacional as fêmeas foram anestesiadas para a realização da coleta de sangue por punção 
cardíaca. Foram analisados, por espectrofotometria, os marcadores bioquímicos de função 
hepática e renal. Não houve diferença significativa entre os grupos em relação aos parâmetros 
avaliados (ureia, creatinina, TGO, TGP e fosfatase alcalina), o que sugere baixa toxicidade do 
extrato seco. 
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Introdução 

 

O uso de plantas medicinais como forma de tratamento para muitas 

doenças é descrito há milhares de anos, porém a busca científica para 

comprovar a eficácia de espécies vegetais data do século XIX, com a realização 

de estudos de isolamento de constituintes ativos presentes nestas plantas  

(DUTRA et al., 2016).  

De um modo geral, há uma maior tendência da utilização de plantas 

medicinais por mulheres, inclusive durante a gravidez (SILVA; SANTANA, 2018). 

Muitas procuram um estilo de vida mais natural e formas alternativas de 



 

 

tratamento a fim de evitar o uso de medicamentos convencionais. No entanto, 

muitas vezes o uso de plantas na gestação é feito sem o devido conhecimento 

sobre a sua toxicidade (SILVA; SANTANA, 2018). 

Dentro desta perspectiva, Eugenia uniflora L., popularmente conhecida 

como pitangueira, é uma espécie nativa da América do Sul, encontrada no 

Brasil, na Argentina, Uruguai e Paraguai (MOURA; BONOME; FRANZENER, 

2018). Além disso, é possível encontrá-la ao sul dos Estados Unidos, Índia, 

China, Egito, Nigéria e Austrália (MOURA; BONOME; FRANZENER, 2018).  

Esta espécie é utilizada para fins terapêuticos, alimentícios, na indústria de 

cosméticos e na recuperação florestal (MOURA; BONOME; FRANZENER, 

2018). As suas folhas apresentam atividade neuroprotetora (SILVA et al., 2019), 

anti-inflamatória (FALCÃO et al., 2018), anti-hipertensiva (CONSOLINI; BALDINI; 

AMAT, 1999), antimicrobiana (AURICCHIO; BACCHI, 2003), antioxidante 

(SOBEH et al., 2019; SOUZA et al., 2014), hipoglicemiante (ARAI et al., 1999) e 

atividade bacteriostática contra  Helicobacter pylori (MONTEIRO et al., 2019). 

Ademais, a administração do extrato etanólico das folhas de E. uniflora a ratos 

Wistar por um período de 28 dias preservou a taxa de filtração glomerular e 

também evitou o aumento na taxa de formação de espécies reativas de oxigênio e 

apoptose, sendo este um possível adjuvante no tratamento de doenças renais 

(MEIRA et al., 2020). 

Considerando as importantes propriedades farmacológicas de E. uniflora 

L. e o seu uso disseminado pela população, este estudo avaliou os efeitos do 

tratamento pré-natal com o extrato seco das folhas desta espécie sobre os 

parâmetros bioquímicos de toxicidade hepática e renal.  

 

Material e Métodos 

 

Aspectos éticos 

 Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da 

UEG em 20 de agosto de 2018, sob o no 004/2018. 

 

 



 

 

Delineamento experimental 

Ratas Wistar prenhes foram distribuídas em 4 grupos: um controle, que 

recebeu 0,5 mL/100 g do veículo. Os animais dos demais grupos receberam as 

doses de 300, 600 ou 1200 mg/kg/dia de extrato seco. O extrato e o veículo foram 

administrados por gavagem do dia gestacional (DG) zero ao 20. Na manhã do DG 

21 as fêmeas foram anestesiadas e a coleta de sangue foi realizada por punção 

cardíaca. Foram analisados por espectrofotometria os seguintes parâmetros 

bioquímicos: creatinina, ureia, transaminase glutâmico-oxalacética (TGO), 

transaminase glutâmico-pirúvica (TGP) e fosfatase alcalina.  

 

Análise estatística 

 Os dados estão foram submetidos à análise de variância (ANOVA) de um 

fator.  

 

Resultados e Discussão 

 

A Anova unifatorial não apontou diferença significativa entre os grupos em 

relação aos parâmetros bioquímicos analisados (ureia, creatinina, TGO, TGP e 

fosfatase alcalina).  

O fígado é o principal órgão metabolizador de xenobióticos (STICKEL; 

PATSENKER; SCHUPPAN, 2005). A análise bioquímica de marcadores hepáticos 

tem sido utilizada clinicamente e em estudos pré-clínicos para avaliar o 

funcionamento deste órgão. Concentrações plasmáticas aumentadas de TGO e 

TGP são indicativas de dano hepático, assim como o aumento da fosfatase alcalina 

geralmente está relacionado a lesão hepatobiliar. Em relação à creatinina e ureia, 

são utilizadas para avaliar a função renal (SUMER et al., 2019).  

Poucos estudos avaliaram a toxicidade hepática e renal de Eugenia uniflora. 

Abatan e Arowolo (1989) administraram o extrato etanólico das folhas desta 

espécie vegetal a ratos da linhagem Sprague Dawle, de ambos os sexos, por um 

período de sete dias. Foi observado um aumento da concentração sérica de 

alanina aminotransferase (TGP) nos animais tratados com a dose de 100 mg/kg e 

de aspartato aminotransferase (TGO) nas doses de 100, 150 e 200 mg/kg do 



 

 

extrato. Dentre as limitações observadas no estudo, foi verificado que os resultados 

de machos e fêmeas não foram apresentados separadamente, o que dificulta a 

interpretação e comparação dos dados com o presente trabalho. Além disso, as 

fêmeas utilizadas não estavam prenhes, condição que altera toda a fisiologia do 

animal.    

 

Considerações Finais 

 

Os resultados mostraram que o tratamento com as doses de 300, 600 e 

1200 mg/kg do extrato seco das folhas de Eugenia uniflora durante a gestação não 

promoveu toxicidade hepática e renal em ratas Wistar.  
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